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Senado 
REFORMA   RLEITORAI.    ', 

A 25 continuou B 2* discussão do art. 11 da 
proposta do puüer executivo, subre reforma eleito- 
ral, com o substitutivo da cam<ira doa-deputados e 
a emenda do senado.  ^  ;.: 

O SR.  JOSÉ BONIFÁCIO não quer de modo 
nenhum demorar a discussão ; vem apenas dar a 
razào do seu volo^í,Vota a|faypr do ai:l. U,.porque 
entendo que çlle TAQ é inçonslitiiéioibál. 

Pelo contrario, atécertò ponto pensa que vae de 
accordo com o espirito do art. 32 du pacto funda- 
mental, que sujeila,á.reé)ei(àoo ministro deputado. 

ü projecto da constituinte nos arts, 68 e 10 limi- 
tava o numero dos iniDietros ;qus podiam ser de- 
putados ou senadores napropgrcão de um para 25 
aos membros de cada.uma das câmaras. 

Em nada importa o art.: S6 da constituirão que, 
como todos 03 outros referentes a.díreitos poüticos, 
concerne ao cidadão e não ao empregado publico. 
O emprego é um morlo dé ser docidadão ; quem 
o aceita recebe-o como,foi inslituidoi,por lei. Se 
assim nSo serve não seja empregado publico. 

O poder executivo é delegado ao Imperador, que 
o exercila,.por seus.ministros^ e portanto o minis- 
tério é pur,.: assim dizer uma...commissSo. politica 
exercida sob a condiçàõ tácita de merecer a ap- 
prov.açitò;do parlamento. ,Nenliurn motivo doordem 
constitucional pdcle oppor-se á emenda de câmara, 
nos termos em que fui concebida, reproduzindo e 
limitando,a.doutrina; da;,proposta. O art; 176 da 
constítuiçao.é claro a esse respeito.    . 

Em priiicípio^reçonhece quç, aceita a dissolução 
das câmaras como recurso para decidir os con- 
flictos travados enire' os gabinetes o os parlamen- 
tos, os ministros dtivem em regra saliir das camar 
ras, e repulani-sc commi»íiarios lambem do partido 
que triumphuu i. mas .neste: paiz,,segundo a opini&o 
unanime dos partidos, as eleições estão falseadas, e 
n&o s&p as câmaras,que fazein os ministros, e sim. 
os ministros qtie.fàzçm.as caniar^. Por isso, de 
accbrdó còm o voto que tem dado emi referencia 
aos magistrados e a outros'fiinccionaríos, approva 
o art. li da proposta emendada pela câmara dos 
deputados, fazendo TÓtos para que mudem as exi- 
gências da açtualidadé, e..|dõmi.ne o.mais breve- 
mente que fõr possivel n principio dá mais ampla 
libeídac[e,,de voto.e do yépresentação.^ 

Nãó''fiãyundo'mais quem .peça a palavra,.Ilca a 
discufisiló encerrada. 

Prqcfdc-se á votação' dó ,árt. 1.1 da proposta, 
que diz:       ,   , ' ,      , 

V O ministro do estado não pôde ser votado para 
senador Gmquaníò exercer o  seu cargo,  salvo' sé' a 
Srovincia por onde se der a vajía íõr de soa resi- 

encia habitual, ou por essa província jà tiver sido 
eleito, deputado ou por.olla iiiciuido em lista de se- 
nador. »    ; , , . 

Nio è appi'ovado ó artigo, ficando prejudicada a 
emenda suppressiva dá comniissâo de constituigão. 

£'approvado o substitutivo da câmara d<)9 de- 
putados, que diz : 

o U ministro dé estado não pddo ser votado para 
senador emquantó exercer este''.cargo eatòaéis 
mezes depois, salvo se a província por onde se dér 
a vaga fíir dé seu naiicimetito ou residência. >> 

Entra em discussão d art. 13 da proposta, assim 
concebido : 

FOLHETIM 

JPONiSÒZV DÜ TBRRAII^ 

ti Os senadores, e durante a Íegi.4lBrura os depu- 
tados à asseiii-déa geral, e os membros da« awüm- 
tjléas provHiçiaes nào poderão aceitar do governo 
geral ou provincial empregos remunerados, excepío 
us de : conselheiro de estado, presideuje de pro- 
víncia, en-iado extraordinário em mishaopípecial, 
nmpos e CMiiimandantes de forcas deterraeuiar 
em tempo de guerra. , i-sv 

• Igualmente lhes é vedada a còncóssío ou gozo 
ae privilégios, conlratos, arreinalaçôe* de rendas, 
ooras e lorneciiueíitüs públicos, emburii a titulo de 
simples inttjreasadüs.      ■ v-,; r-.  .   .   .  . 

olísla di.spoaiçio não còmprehende^os privilégios 
de invtinçào. ,      ■ :    '■''.;■'■      . 

8 ^•.V* senadores quo' actualmente Mercãò cèr< 
gospULicos incompatíveis, segundo esta lei, com 
as luncçôes de.senador, não perderão os ditos car- 
gos antes de completar-se o tempo legal para a 
aposeiilajao ou jubilaçao e c«m os vencimentos 
que as^loH era vigor conferem. ,v 

« 9 •;' Verificado o preenchimento de tempo para 
aapoyentaçàooujubdaçào, ser-lhes-íia concedido 
o que fôr do seu direito, independente de prova de 
moléstia ou  inliabilitação.» , ■ 

O subãtituiivo da câmara diz ; 
« § 7° Os senadores e durante a legislatura,- os 

deputados & asaerabléa geial e os membros das 
assembleas provinciaes não poderão aceitar do go- 
verno geral ou provincial coinrnissões ou emprecos 
remunerados, excepto os de ;—conselheiro de çúa- 
00, presidente de província, enviado extraordiná- 
rio em missão especial, bispo, commandante de 
lorça de terra ou mar em tempo de guerra. 
' o Outrosim, é vedado aos mesmos eleitos a con- 
cessão, acquisiçáu ou gozo de privilégios, contrac- 
to.s. arremataçào de rendas, obras e fornecimantos 
públicos, embora a titulo de simples interessados. 

<( Esta disposição não comprebende os privilé- 
gios de invenção. 

« § 8» Os senadores que actualmonle exercerem 
cargos públicos incompatíveis, segundo esta, com 
as funcções de senador, não perderão os ditos car- 
gos antes de completar-se o (empo logo I para a 
aposentarão ou Jubilação com os vencimentos que 
aa leis em vi^or conferem. 

« § 9" Vorilicado o proenchimenlo de tempo para 
a aposentéçào uu Jubilação, será aposentado, inde- 
pendente de prova'de moléstia  ou inhabilitação. 

A emenda da commissão de conrilituição do se- 
nado diz : 

« Os senadores, e durante á legislatura e seis me- 
zes depois, os deputados ã aasembléa gorai e os 
membros das asserabléa-s legislativas provinciaes 
não poderão aceitar do governo geral, «u provincial 
cummiasôtis ou empregos romuncradÃsi.; excepto os 
de cunselheiro de estado, presidente de província, 
embaixador, ou enviado exiraonJinario/jem missão 
especial, bispo e commandanle deíorças de terra e 
mar em tempo de guerra. ^■'    ;^/ 

« Não se cdmprühendem nesta disposição as. no- 
meações por accosao de antigüidade para' emprego 
civíi ou posto militar de terra ou mar. 

«Sl-° Não poderão também, os senadores, os 
depulüdos ã aasemblía geral e os membros das as- 
semblóas legislativas provinciaes obter a concessão, 
acquisiçSo ou goso de privilégios, contractos, árre- 
malaç&es de rendas, obras o fornecimentos públi- 
cos, emborTá titulo de simples interessados.       ■ \ 

« lista disposição não comprebende os privilégios 
de invenção. 

n Suppriníám-flc os §§ 1" o 2' da proposta, 8» q 
ü' do projecto substitutivo. 

O SR. SAUAIVA [presidente do conselho) diz 
que' pretende votar pefa emenda da commissào de 
constituição do ssnado, e portanto julga desneces- 
sário accrcscehtar mais nada. 
^ttn^Mivtuaur^ifm 

,p SEM-VENTURA 
SEaUNBA P.4RTB 

Uma herança dispntádà 

■ ■-.Tírj;.!.■:.. XUII !J. 

UralKoujkineiquém fallayai; óprípcipe e.Bútin-r 
guettç escutavam átteataménte ás p:^vr39 do velho 
"M90--y"'^'"^''<'-'Í"-:^v'iv.i  '■■■■■■       ^'1   ■■'■'■■ 

—A.doonçaque ^iaa,o homeoi, ,aquemttaptu 
imaes, dízía^o velho,J7coraéçóú por; ser puramente 
mora). Ã legenda que,r.féx.;mecontóu,:minha se-, 
nhora, e que desde' o berço anda ligada 4 vida 
delle, contribuiu poderosamente para o desenvol- 
Timeatp da alTecção.^erro3a.aue,padecer a qual só 
poderia coinhater-sé', íúirt^hâp^o <,â'todas,as com- 
moçSes fortes.'Ora,'pelo'Gohtiãrió, a vida dcllc 
tem sido agitadissinia..,;,-,.... 

•-Infelizmente^ murmuràüBasfihguelte.' 
—Mas, ínterrpinpeti^'óvprincíiK>,.quem dabe se 

tu te enganas, meu DÓniKoulkihe ?.'.. /  :        j; 
—Oxaiã eu me enganasse, meu senhor, murmu- 

rou o velho doutor ÒDanando a cabeça.. r,>   .'   . I    . 
—Has, ha algum'(empo'a esta .parte, parece ter 

melhorado um pouco L Aiida mais tranciuillo. 
—Sim, porque trabalha com afrinco.,,,..   ,, 

-   —E que importa isso ?> . ;:.:^,'-í   ■ c-.; 
—Imporia'muito. A sua Vida tem "um flm ; fuer 

(Mi de novo o grupo, que havia destruído. Emquantó 
o não conseguir, triumpbará da doença a sua cx- 
Iraordinaria-força de vontade.    * 

—E dcpois-í" .       . 
-rDepois.. .0 dia em que a sua obra estiver ter- 

minada;.. ;     í'      .; 
E Kóulkínc,iiidc'ciso, calou-se por um"Diumento 
—Acaba ! ofsse õ príncipe imperiosanícníe. 
—I^Esse dia será o primeiro da suík agonia. 
Baslínguolte com o rosto entre as mãos, chbráva 

amargamente.   
—E então, proseguiu aquelle' velho ' que fallava 

em nome da inexorável sciencia, ha de ufrouxar-lhe 
a tensão dos nervos, a vontade satisfeita ha deem- 
bola|r-BC-lhe, oseu'olhar perderá O; brilho febril 
que b illumina ; á energia succederá .o abatimen- 
to ;^os dias irão decorrendo, e ao mesmo tempo 
ir-lhe-ha augmcntando o enfraquecimento physico 
e moral... Depois, uma-noite, ha de apagar-se 
nelté a luz da vida, lentamente,  sem commoçOes, 
seili .dor.* .'/'.. . ;,', j    . -S-;.-   .íIT.;'    ...   ivi::'; ,   -, 

l)ãs.tmguette, soltou um grito de angustia. Ao 
mesm.a.Íempo o príncipe, que.tinhaos olhos rasos' 
de1úrimas,.ergueuTse bruscamente... •'.■■..]■:" 
': —pAViste 7 perguntoii etlc para Koulkine.'../.'. 

—O que, meu senhor ? .-.iurM:)::--^'.. ■ 
-^Alli... ao pé daquellajanella,..     .-'■:':■■•■■■'"^ 
E 6 príncipe,  correndo ft-janella,   percorreu o 

jardib com um rapido' o: anciosp olhar.. 
Mas o jardim estava deserto o silencioso. 

' —Blas çu aão ouvi nada I murmurou Koulkine. 
—Pois éu, replicou o príncipe, tenho a certeza 

de que não me enganei.        . •      > ,   ,    ■-, ■■■,> :..'<■ \ 
' —Mas que foi o.que ouviu,,meu seiilior-'? r,- : ',• 

,, T7-Biiido de passos lio jardim.' 
'—Acsta hora, no palacio,já todos estão deitados, 

murmurou o velho. - -. ;' i ;v; < > 
; IE, approxi manda-se da- janella, apontou pi^a o 
p^ci<i, cuja frontaria estava completamente pri- 
.vada de luz. 
,!,^Foi de certo ilIusSo dó seu ouvido, meu sc- 
hhor.'-..<.:--j 

Ü.SR. MENDES DE ALMEIDA não contava 
ter u prater de ouvir húje o nubre preüd.nte du 
conselho. . .,   ,     . ,   ,       . 

Nio é hostil á substancia do artlgn, mas tem de 
votaf contra ella por ser p^rte integrante de um 
projeclu tudo iiicanstitucioual. 

ÓiSK. NUNES GONÇALVES tem duvida em 
votar por uma parte da emenda da commiftsão pur 
ser contraria au que o senado resolveu Imiilem. 

Vàe maiidar á meta uma emenda nesse sentido. 
yíro á mesa a seguinte emeuda :■■-.■' 

«ípepois das palavras—em tempo de guerra— 
»uppfimain-se :—Não se comprehBndem nesta dis- 

,po.<iição as nomeações por accessu de antigüidade 
para' eniprego civil ou postu militar de terra ou 
mar.—JVHíie* Gonçalves. » 

>  t-' 

OjSR. BIBEIUO DA LUZ encontra na emenda 
do nobre senador pelu Maranhão, approvada hun- 
.lem,Uitna parte (a ultima do !■ período)' que náo 
está ne accordo cúm a segunda da emenda da ci>m- 
èiissfõ do senado. 

. Pola doutrina constante dfsta emenda, o olBcial 
dpiçxercjto ou da marinha, mais antigo no seu 
piistô, não poderá ser promovido HO tomar assento, 
ná câmara dos deputados. 

Uü mesmo modo o desénibargader mais antigo, 
eleito deputado, se houver vaga no supremo tribu- 
nal, não poderá aér promovido a membro desse 
conselho. 

Parece que a emenda do nobre senador peto Ma- 
ranhão'conléni doutrina aceitável ; é o moio termo 
entre o que estava determinado no projecto e na 
emenda dacoinmíssão. Julga, porém que na 3* dis- 
cussão se poderá corrigir esta antinomia, (jue se 
nota na' emenda da commissão e a que foi approva- 
da. Entendo que devo prevalncer esla parte da 
emenda da conimissão, por conformar se com a lei 
relativa ás promoções do exercito c da armadn e ao 
accosso dos magistrados. 

Corivóm que na 3' discussão dâ-sc nova redacção 
á emenda, de modo a saWar o principio de não 
comprbmetter a antiguidiido tanto dos militares 
como dos magistrados e de outros funcciouarios, 
cujos accessos se fazciii por antigüidade. 

6 SÜrNÜNES GONÇALVES diz que o pensa- 
mento que a empndi parece exprimir nSo é preju- 
dicar pur nenhum mou» o direílD que dá a antigüi- 
dade. Mas como 6 conveniente tornar bem claro 
esse pensamento,, não tem duvida em retirara sua 
emeníia, para dar-se nova redacção na 3» discus- 
são. 

. ^Consultada.a casa, é retiracta a emenda., ,,   . 

O Slt. CHUZ MÀCIÍADO entende que a emenda 
da commissào é perfeitamente aceitável. 

': O Stt, FERNANDES DA CUNHA pondera que 
este assumpto carbco de discussão, porque interessa 
o eleitor, o eleitu e a sociedade. 
. Se outras razões não tivesse para combater o 
art.'13 da. proposta, bastariam os §g 1' e 2° para 
trázcl-o á tribuna, porque cUcs são uma vergouha 
para o senado brazileiro.—E um appello ao interes- 
se'particular i é a corrupção parlamentar. 

ç&és. Faz esta observado, «mbora não mande   ,,,^,^ 
emenda. !■,:.;.■,-'/i.;-".>i.;i;í"': 

Na 2*.parte do artigo em discussAo diz-se >;([ue:<'-;,,, 
igualmente vedada a concessão ou goso do prirtle^*;.:.y.f 
![iüs, contractos, arremataç&es de. rendas,. ubrai é,|^,^;.(,;; 
ornecimentos públicos, embora a iiiulodeaínipIet|. j.j ;': 

intttrossadiiB. ;■ 
.'Nas incompatibilidades eleitoraesijá se salvou õ'£ ./ò 
caso de interessados como acçinniatai. Entepde quOi;;;;;:' 
a mesma explicação deve-se.'collucar neste, artigo.,iv>y..' 

Acha muito.conveniente a dispQBÍç&o.do artigo..;.^ ' 
que se discute. / .Uj\;;i^'t 

Nio, quer, porém, qiie.o ministro fique príyadff,- 
de exercer as suas funcções no íniervalfo  das se<-, „;i',; 
S&es, que não possa ser nomeado senão para o. caso^; '.'rr- 

emenda ,.^a 
de guerra. 

O srí LaãoYelloto:—l& mmiei  uma, 
suppressiva. .,;,-, „  ;.,;; t-: 

O ir. Barão de Cotegipe observa entZoque nes^:- <■■•/ 
te c«so, como o nobre senador está .ao ladq du,Br.f~i:'! 
presidente do conselho, não mandou a emenda .sefB; -.u 
o consentimento de s. exc, .e ella passará... .       ;ai.i-><'. 

Vem ã mesa a seguinte emenda,..,..::..'. .■■•bH'<'W'> 

K No llm da ,1* parte, do art. > 13, suporimam-saj ^ <: 
as palavras-em tempo .de. guerra.—Letfo yêl-.i-,.- 
toso. n ■   ■ .  ■. i 'r..,-,. •■j,.* „ -,-; .'í' ■ I 

E' lida, apoiada e posta em dlscussSó çonjiintá'-/ 
mente. ''   '. 

Não havendo mais quem peça a palavra, ficá"a , 
discussão encerrada.     , ■     . '   .\   ' 

ProceJcndo-se.á voláçSo,, nSb é approvado o arr' ,, 
ligo da proposta, ficando prejudicada a énienda dá >, 
câmara dos deputados. '_ :.-. 

■   K' approvada a emenda da commissào de consti-.'."[ 
tuiçâo, ü bein assim a du sr. Leão V.elloso. 

Entra em discussão o art. 13 da proposta, qufl, 
diz : 

« O prazo marcado no art. 3°, ^ l", 2" e 3' da . 
lei n. a.(í75, de 20 de Outubro de ISIS,   fica redu- 
zido a metade para as incompatibilidades estabele- 
cidas na presente lei.». 

O substitutivo da câmara dos deputados diz : '      .( 
II Não podem ser eleitores nem ulegiveis : 
I. Os que perderem o direito de cidadão brasi- 

leiro. (Art. ò" da constituição). 
It. Os ({ue tiverem suspenso o exercício dos di- 

reitos políticos segundo o art. 8° da constituição. 
III. Os fiIhosTfamilias que estiverem em compa- 

nhia de seus país, salvo se servirem ofiicios públi- 
cos. {Art. 92 §2= da constituição). 

IV. Oscriailos de servir, nafòrma do art. 92 §3»   , 
da constituição..     '     .   . ..-,'. 

. V. Os religiosos c quaesquer que vivam' em com-,.', 
munidade claustral. (Art. 92 daconstituição).. 

VI. As praças de pret do exei;cito, da . armada é 
dos corpos policiaes.» , . 

As emendas do senado mandam supprimir o art. 
13 da proposta e o substitutivo da câmara e oíTere- 
cem o seguinte §2° addítiyo ao art. 13 : 

« Ná;) poderá ser eleito membro da assembléa 
provincial o cidadão que não tiver domicilio por 
mais de dous annos na província.» -   < v 

O Slt. BARÃO DE COTEGIPE não reconhece 
inconveniente em que um militar que â senador, e 
por conseqüência um militar díslincto, possa exer- 
cer o seu emprego nu íntérvalto das sessões. 

Acha até que ha nisso uma grande utilidade. 
Lembra que em França, o militar que 6 senador, 
nas férias parlamentares, vae exercer aa suasfunc- 

—Ohl não... não foi, lorndu o principe,em cujo 
semblante transparecia uma inquietação mortal. 

—Más cmfim, perguntou Basti nguc'tte,que suppSc 
que fosse t 

,   —Venham commígo, disse o príncipe ;  oxalá as 
minhas apprehensãns não tenham fundamento. 
' E, pegando em uma vela, saiu precipitadamente 
do pavilhão.'. t 

Horas antes havia cabido alguma chuva ; aterra 
do jardim estava ainda humcdi/cida. 

—Afflgurou-so-me, disse o príncipe,  ler ouvido 
estalar um ramo de arvore.. 
, E dirigiu-se com a luz para o lado, onde ficava 
a janelladtf pavilhão, que, como já- dissemos, es- 
tava'aberta'. Seguiam -110 ;Bastinguette e Koulkine. 

De súbita o príncipe parou exclamando .- 
—Vejaml vejaml 
Cõm elTeito junto da arvoro, fronteira á janella, 

estava um ramo, que se conhecia ter sido quebrado 
de fresco, c que provavelmente se separara do 
trtfnco sob o peso de um corpo. 

.'. Depois, ao pé desse ramo, o príncipe, abaixando 
a luz. distinguiu o vestígio de um pe, fortemente 
lacentuado' sobre a terra numida. O príncipe soltou 
iifmalexclámají^de terror.'-"^ í. , .v,, ■' , 
A —Mas'que é?.':. perguntou'Bastínguette, assus- 
tada! "■■ ■■ ■-■.-■ ■■' ■■■ 

—Este ramo partido, e estas'pegadas, que se co^ 
nliecè serem do Sem-Vffiíura, por terem o feítío 
especial das alparcas'que cUe costuma usar no ate- 
lier, dão-rme-t conhecer que o infeliz havia trepado 
iâ;esta arvore, e dahi ouviu, sem duvida a sua con- 
Ljdeinriaçâo I .;-:'■!','; 

Bastínguette soltou um novo grito, « caiu quasi 
sem sentidos nos braços do velho Koulkine. Mas 
já eniao o príncipe corna .espavorído para o palá- 
cio. 
"•:Como pai-a sanccionara opinião do príncipe Ma- 
ropoulofr,-havia-se de subido ílhtmínado oateliêr 
do Sem*Yentura. 

Quando o príncipe entrava correndo no pateo^ 

O Sfl. SAUAIVA (presidente do conselho) diz 
que este artigo não tcní a iménor importância, e a 
commissão de constituiçãopropãe a sua suppressão; 
que o 110 do substitutivo está prejudicado pela 
votação du art. 20 ; (lue si') resta a considerar o 
g 20 additívo da commissão, que encerra matéria 
nova, quft o orador adopla. 

O SR. CRUZ MACHADO (S" secretario) pede 
a palavra para fazer uma pequena observação. 

Entende que o additivo esta de conformíoade com 
a constituição. E' pois uma medida conveniente. 

J.I 

ouviu grande  barulho  e grilaria. Dir-sc-liía que 
alguém queria deitar a casa abaixo. 

O russo subiu os degrãos a quatro o quatro, se- 
guido de perto  peto velho  Koulkine, que era afnt.' 
como um rapaz, e que levava Bastinguctte quasi de 
rastos. 

A' medida que subia, o príncipe ouvia mais dís- 
tinctamcnte o bariilhol  acima  do qual sobrcsaHía 
a vozencolerisada do Gurgulho. Os criados db ,a-  " 
lacio,'acordados em sobrcsalto, corriam assustados' 
para o ponto, onde parecia que o ruido se produ-   ' 
zia. 

Quando chegava à çOTÍA áo atelier, o príncipe' ' 
ouviu que o GorgulhD gritava: ' 

—Mas tu estás doídbf; aircbi-doidol Ültra-doido II' 
E como o, barulho continuava, MaropouIoíT met^' ' 

(eu hombros á porta, .que estava fechada por den- ' 
tro, e arrombou-a c iin um vigoroso impuro. 

Então um estranho, espectaculo' se lhe ' offereceu ' 
á vista, p Sem'yentura, com um marlolló ha hiSo; ''^'' 
acabava de levara elTeito por segunda vez um ácto'''" 
de inaudito yandalismo.Havia em dois miniitoa.des-'^.''^!^.' 
pedáçadoo segundo grupo de Lacoonte é seus fl-'~^'Y./.' 
Ihos,'entrelaçados pelas serpentes, trabalh.OÍ"'ç.ujá"Í!-' '. 
execução tãb lenta e laboriosa ffira 1 ■ ■.'*■■;•   r"'i 
...O artista, sem atteiidér .os protestos ,do Gior^üi''' ''■ 

Ibo, havia reduzido tudo ELpèaaços 1' " * "' ^' ^ 
O príncipe, ò dòútor e wsthgqetto; pa^arain áC 

porta mudos,  estúpidos, espantados, ^rgúhtanâô' 
de si para si; se o Sém~Venturçi estána' doidofu- 
ríoso; O Gorgulho arrancava ^^s{ ciübqllós' com de- 
sespero; ■ ■'■■;',"'-í(*j''~' "^'"V-"''■ ■ ■ 

Eiitâo o Sêm-Venturá olhoií para'b vélhó'm^ ' 
dico, o disse-lhe sorrindo ■ '\-'    ■ ';'.'■^'_^.  '■■;;; \ '  " 

—Meu caro doutor '; condcmnou-me'ha'pouco a 
uma inevitável mbrte, e" disse que o meu prímeiró 
dia de agonia seria aquelle, em que concluísse o 
meu grupo... Pois beml o meu grupo está reduzi- 
do a pó ; c eu... não quero morrer! 

CCtmfíMM. 

<■ I. 

■i '•- '' 
':.■■ 

—jm|ruiM muiiv. n. ou* *iu« wiu uiu mu ; liuvr  iinor."..<.--jü.-,. i ■,  .       ■ •   uaanuo  O prmcipe  enir-tra correnoo nopaieo. ^^_ . - -SJ-^-í-I"'-^'- J 



o SR. MENtiES'DE'ÂLMÉÍüA não póiie appró- 
var o artigo additivo parquo restringe; direitos con- 
sagrados na constituição quo n^o iinpôi, para ser 
mepiurú de asíembliKi .pmviuçial, a' iábrí^'ação'(ic 
domicilio O üiligo qjie rege a matéria c o 74, cuja 
leitura faz. 

Kntão, pergunta üC OS não doniicilíarios podem 
ou não ser membros da asscmbléa provincial do HÍo 
de Janeiro. 

A iiléa do projecto não é desagradável, mas no 
fundo é inconUitucional; c so nào fora este emba- 
raço da iDcoastitucionalídado não duvidaria votar 
por elle.  

Entende qué esse doráiciUò deve ser contado da 
data da promulgação da lei. Do contrario, torna-se 
odiosa medida-.   ' - 

Entretanto, pondera que a con<;tituição sónTent« 
•stabeleceu os obstáculos  marcadas  no  art. \19 
todos os mais cahem por terra, por serem inconsUr 
tucionaes. 

O SR. BAHÃO DE COTEGIPE diz que não tem 
razão de ser a duvida proposta polo nobre senador 
pelo Maranhão. Crê que o nobre senador está en- 
ganado : a disposição do addilivo não é inconstitu- 
cional. 

A pratica que elle consigna foi observadn sempre 
nos conselhos gerae^*, biím como nos primeiro^ tem- 
pos das assembléas pruvínciaes ; não havendo um 
exemplo dtí ic.r sido eleito quem em taes condições 
nãose encniiirasse. 

Na Bahia, alé 18i8, não houve exemplo de ser 
eleito nem mesmo rdho da província que residisse 
fdra/O primeiro foi o ilnado con?fthi.'iru Z<tcanas 
de Gdns e Vasconcolle», que era lente em Olinda. A 
assembléa impugnou a sua eluii^ào ; elle, porém, 
defendeu-a dizendo qne, se era tente em Olinda, 
durante as férias residia na Bahia, onde tuilia famí- 
lia e domicilio. Dahi por diante, rauilos outrus fo- 
ram eleitos embora nào residissem na província. 
Considera que esse fui um meio que os protectores 
descobriram para que os alllhad >s füsseni ás suas 
províncias ã custa do Estado. 

Com o addilivo, não se faz mais do que voltar 
aos bons princípios. 

Quanto ao caso de poderem ou não os domicília- 
ríos na cârle ser membro<) da assembléa provincial 
do Hio de Janeiro, responde au nobre senador pelo 
Maranhão, que certamente não podom ser. O acto 
addicíonal declarou que a cdrte não faz parte da 
província do Bio de Janeiro. Não comprehende esta 
mistura que se quer fazer da cdrte com a província 
do Hio de Janeiro. 

Continda a votar pelo additivo. 

O SR. RIBEIRO DA LUZ diz que tem-se dado 
grandes abusos na representação provincial. 

Faz diversas considerações sobre o artigo em dis- 
cussão, que julga inconstitucional, e contra o qual 
vota; 

O SR. FERNANDES DA CUNHA não sabe qual 
a razão politica, qual a utilidade publica, qual o 
principio constitucional em que se fundou o nobre 
presiJentü do conselho para, após haver estabele- 
cido o tão longo calendário das incompatibilidades 
do art. 9", vir augmental-o com as do art. 13. 

Julga que s. ex. devia dizer o seu peniiamento a 
respeito. 

O sr. Presidente do Conselho :—^Já disse que 
concordava com a emenda siippressiva. 

O sr. Fernandes da Cunha observa que o aiitor 
do projecto nào sabe mais onde buscar incompati- 
bilidades. Julgando ínGonslttucional o addilivo que 
8. e\. aceita, vota contra elle. 

A. discussão flca adiada pela hora. 

P 
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SESSiO  EXTRAORDINÁRIA DE  15 DE 
INUVEMUUO DE 1880 

Presidência  do  sr. dr. Antônio tia Silva Prado 

Aos quinze de Novembro de 1880 nesta imperial 
cidade de S. Paulo no paço du câmara municipal 
compareceram os srs. vereadores, dr. Antônio Pra- 
do, coronel tiabriel Cantinho, capitão Portilho, al- 
feres Ribeiro Lima, e cummundador Cantinho So- 
brinl)0, faltando os mais srs. vereadores. 

O sr. presidente dechirou aberta a sessão. Foi 
designado o sr. vereador Ribúro Lima para servir 
de secretario por se achar o secretario da câmara 
servindo na junta municipal. Foi lida e approvada 
a acta da antecedente. 

O, sr. presidente declarou que convocara a pre- 
sente sessão extraordinária para se providenciar 
sobre o niáo estido em que se acham as ruas da 
cidade neto assenIamento.de trilhos da Companhia 
de Bònas, e pelas eicavações da C'>mpanhia Caota- 
reirarO E^gçtus para o e:ncanameiito, e nesto senti- 
do propõe qiic se passe procuração aos advogados 
drs. 'Adelioçt Jíprge Uuutene^o, Vicente Ferreira 
da Silva e Joaquim J*)Sé Vieira de Carvalho, afim 
de jadii;ialmèdte obrigarem aquellls Companhias a 
nporem.coni páriéíç&o as ruas que desmancharam 
com 'ásseqtimeoto. de Irilbóse com as escavações 
para' elifcanailien.tos, pòndò as cal{adas e as ruas 
apedregnlbadaa rio estado em que se achavam.— 
Appnivãdo. ,M,!' , 

Por^ indica^ ão.st. Portílbo íòi resolvido que 
M ofBciasseao engenheiro da câmara, ordenando-o 
A qné proceda um eiaineysóV^.o- estado do calça- 
mento da rua da LüKBAdêSwtpouco concluído. <- 

Nada ..roaifi' bavenfflrá trnãr o sr. presidenteíé- 
vantou .a ^stlo; de. que lavrei a premente acta, éu 
Antonis Joaquim da Costa Gaioiá^es'; digô^^ué lá-j 
vrei a prdsente actà sob' os' apontamenlos tomados 1 
pelo sr. vereador, servindo de secretario. Eú An-'| 
tonio'Joaquim da Costa CuimVtítes secretario da f 
câmara a escreyi.Tr-M. J. de Arauii) Costa—LuizJ 
Rodriguo?. ferreira—J* A. Ribeiro da Lirná—J. A. 
S. Bnèno-rJdsé Portilho, „    '' 

CORRKIO PAULlSTA.NO-nO,iíIMG,Qi;-2S OE Nf>VE\i[BIÍObtá im^ 

SECÇiO LIVP, "^ '^ I 
1 

Taubaté 
A iKma. câmara municipal que por lãntd tempo 

esteve como quü esquecida de nossa cidade, agora, 
prestes a largar a pasta tem'pròiiiondofmolhora'': 
mentos a lodo-o transe. 

No dia 20 do corn>ntt> inangurou-se a illumina- 
ção da rua do Dr. Falcão Filho até a-, estação de 
passageiros. ' ' 

Fazendo este melhorimento rectumado de ha 
muito a câmara quiz dar nioílras de qiie não po- 
dendo por si só realisar a arborisação do parqu» 
Dr. Itaroosa de Oliveira, ao ineiiog qut>r cooperar 
para que em breve fmafise-^e aqiieUe serviço. 

Uma das cousas quu a câmara t>>m fuito que po- 
demos chamar acertada, é a denominação de par- 
que do dr. Barbosa di> Oliveira ao largo da Esta- 
ção. Isto porque pód<í-se dizer, sem «rrur, que a 
não ter o dr. Antônio Angnslo Barbosa de Oliveira 
se esf>«rçudo para que se tizesse as desapropriações, 
se iiivcllasse e arburisasse aquiílc targo^ aléhojo 
seria a mesma matla que nra alé então. 

Ao fallar neste parque não podi-nribs deixar de 
dizer duas palavras a respeito du dr. Barbo-4 de 
Oliveira e mais cavallieiro.s que concorreram para 
esse melhoramento. 

Conhecemos as suas mudostias, mas desculpem- 
nos. 

A voz da verdade não pôde nem deve calar-se 
diante dos factos. 

O dr. Barbosa, medico dislinclo e humanitário é 
ao mesmo tempo um dos IIUS>OH mais prestaveis 
cidadãos. F, para prova ahi está gravado seu no- 
me nos annaes da cunura coinu um benemé- 
rito. 

Quando vimos s. s. externar a idéa que nutria de 
arburisar aquelle parque qua>í que achamos impos- 
sível. 

E comtudo, nos eng.inavamns e muito. 
A' sua força de vontade e dos seus prcstimosos 

companheiros da commissào duvemos aquelle me- 
lhoramento. 

Eram membros da commissão o dr. Barbosa de 
Oliveira, commendador José Rodolpho Monteiro e 
dr. Joaquim Lopes Chaves. 

A' estes se reuniu uma vintena de cidadãos pa- 
triotas em cujo numero se contam quasi todos os 
vereadores e üzeram a sua custa as desapropria- 
ções e mais obras daquelle parque. 

Seria grave falta de nossa parte se deixássemos 
esquecido o nome do sr. José Antônio Carneiro de 
Souza que foi um dos mais solícitos naquelle ser- 
viço e companheiro de lides do dr. Barbosa d'OU- 
veira. 

A obra que encetaram ainda não está con- 
cluída. 

Logo que as arvores frondarem sombreando as- 
sim espaço bastante para bancos rústicos estes se- 
rão collocadüs e então em redor do parque serã 
feito um passeio de tijolos. 

Nõs testemunhas ocularcs dos esforços desses 
prestimosos cidadãos e distinctos amigos do pro- 
gresso, os saudámos destas columnas. 

—A illma. câmara eslã mandando arrasar uma 
casa sita a rua de S. José afim de alargara passa- 
gem que vae à estação de cargas. 

Esta casa foi desapropriada pela câmara. 
Este melhoramento que era de necessidade pal- 

pitante em vista do muito transito naqueltà rua vae 
emGm sor satisfeiio. 

Agora para que a câmara faça como se costuma 
dizer uma obra limpa deve mandar preparar o es- 
goto que dã escoamento para as águas que se jun- 
tam nos lugares baixos, acima dessa rua e que cau- 
sa prejuízo ãs outras que ficam abaixo. 

Se o concerto da rua é precíso,o do esgoto é re- 
clamado com mais urgência por todos os prínci- 
pios. 

Além de outras cousas como lamaçaes nojentos e 
estragos nas taipas os preceitos de hygiene aconse- 
selham não ter água podre nos esgotos immundos 
quasi dentro da cidade. 

A câmara com certeza con}iece esta necessidade 
e sem duvida cuidara cm satisfazel-a o quanto an- 
tes. 

—Não sendo possível a nossa edilidade agora ti- 
rar água para a cidade, mandou concertar o chafa-. 
riz, que so não tem água que baste para a popula- 
ção jÃ serve ao menos para que não se diga muifo 
mal delia. 

Emlim a câmara accordou da lethargia que a 
prostravaha algum tempo. 

Alguns julgam um pouco tarde mas ainda sorve. 
Estamos certos que ainda pôde fazer muita cousa, 
Como já tem feito, e se nào veja-se : augmentou a 
illumiuação, tem aberto ruas, tem mudado nome 
de òiilras,lem dado agoa, e agora está limpando os 
largos e algumas ruas para afugentar as cobras è' 
lagartos que parecia quererem invadir a cidade^ 
Comtudo junto da cadeia ha muito matto. 

K' preciso que o fiiícal dignerse lançar suas vis- 
tas para aquelle lado. 

Ao que parece a caroara quer dar exemplo i nova 
que, Deus queira imite a Telha, nestes últimos tem- 
pos; 

_. _-.„ Campos  par. 
*';?®."'í'PeÇ'<"" da instrucção publica do diatriclo.da 
cidade do Tietê, 'por nao haver aceitado  oiWsmo 
C3»0. 

.■'Poilnonàeadn.■•;:.!"■;) ; ■■;í'i'.i.:/ 
O tenente Antônio Manoel de Moraes Navarro 

para o de 2» fupplentedò juiz inunicipal c do or- 
phãos do ternio do.Jahü. 

_ O DR. ioBfmkyk] medico.cirur^' 
2Íão e, panéiro,]occi.prt-oe, com espe- 
cialiíJade das,moléstias -ias: senhoras.' 
Co:iíiult.íis. de Vi ás 2'hora«. Chamados 
a qualquer hora'do dia ou da noile 
iwsidenci.ruitde .-?. Joséu. 6(1.   30—í 

O SR. CHEFE DE POLICIA 

Partiu ante-hootem a Ioda pressa para o Jahü o 
sr. dr. Ventura de Freitas Albuquerque. 

Estamos certos que houve, motivo sério para a 
excur.-ão do novo chefe dé policia ; vé-se que tí- 
nhamos, razão dizendo que se tornava precisa qual- 
quer providencia em relação áquella localidade. 

Felizmente parece que á ultima hora reconheceu 
o governo qye a policia da capitão Pimenta que lã 
está, não se acha na altura da situação. 

PLANO PARA LOTERIAS 

Continua a anciedade de saber-se qual o plano 
adoplado pela commissão' para a extraccSo da lote- 
ria do Ypiranga. ■, ' 

O sr. Manoel Dias da Cruz publicou ha tempos, 
nos jornaes da capital, um plano de sua concepção, 
que sujeitara ã apreciação da commissão. 

O plano que é realmente digno de attenção e re- 
commendavel, não mereceu por parte da commis- 
são nem as honras de uma resposta à commuuica- 
ção feita pelo sr. Cruz. 

Agora este senhor  sorprehende-so justamente 
vendo o seu plano adoptaao para a extracçSo da 
grande loteria geral de seis mil mil contos, vendo 
se assim expoliado da remuneração a que leria di- 
reito pelo seu trabalho. 

A commissão da loteria do Ypirangavè agora que 
o piano foi adoplado pelo governo e que portanto 
tem por si uma poderosa opinião favorável. 

Consta-nos que o sistema para o qual so inclina 
a cummissão è deficiente e complicado, apresen- 
tando prováveis diOiculdades que o plano dosr. 
Cruz, ao que nos dizem, removeria. 

LUVAS E LEQUE.S MODERNOS.-Sortimento 
completo. A renda na rua do Imperador n. 18. 
Dolivaes Nunes. 

MORRO DO CHA' \ 

A folha ofiicial noticiou hontem que foi firmado 
entre a presidência da província e o sr. Jules Mar- 
tin um contracto para os trabalhos do dtlerro que 
deve ligar a rua Direita ã rua do Barão de Itapeti- 
ninga. 

. A lei n. 48 do corrente anno auctorisa a presi- 
dência da província a contractar a construcção de 
um viadjtcto, c atttrro é cousa muito differente de 
viaducto. 

O caso necessita explicações, porque a ler sido 
redjgidr* o contracto conforme diza Tribuna^ o sr. 
Laurindo foi além da auctorisação da lei provin- 

Õutro ponto que necessita igualmente explicação 
é qual a vantagem pelo contracto ao sr. Jules Mar- 
tin ; a lei provincial redigida cora o mesmp talen- 
to de que deram tantas provas os srs. denutados 
provinciaes, esqueceu-se disso c portanto não pôde 
a presidência conceder nenhuma remuneração ao 
contractante, porque não lhe deu a lei auctorisação 
para isso. 

Os §§ do art. 3.» explicativos do art, I.» decla- 
ram apenas que no contracto serão determinados o 
máximo praso para começo é conclusão das obras, 
o dirrilo do contractante para as precisas desap- 
propriaçòes de conformidade com as leis vigentes, 
a área máxima que deve fazer objecto das ditas 
desapropriações, finalmente, a duração do privile- 
gio. 

.   Vé-se portanto que o sr. Laurindo não pddc fazer 
concessão alguma remuneraiiva ao sr. Marlin. 

TaulaUé 
Monii* . 

Por motivos partieuUsrts^" Q aaaigDante de 
l:00p|000 annual para as obras do hospital de. Santa 
Izabél, durante; a admínútraçSo do HoDseofior.Barr 
ros, deixou de pagar o 2.* anno^ 
'■ Scri obrigado a pagar?. .. 

> LOPES Piouo.. . 3-3 

MANOKL CORREIA DIAS, advogado, 
teni oscfiptórío e residência np Largo 
Sete de setembro n. ZQ, antigo do Pe- 
lourinho. 

FACULDADE DE DIREITO 

Da respectiva secretaria communicam-nos que 
os exames de Latíoi devera começar nu dia 30 do 
corrente, na sala em qiie tiveram lugar os de Fran- 

■ftfZ.; ' • 
  M- 

NOTIGÍÁRIO 
ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Foram exonerados, em % do corrente 

1 PÜBUCAÇÂO 

Qisr. Silva Jnrdim offereceu-nos nm exemplar 
do sèu novo livro « A critica dt escada aàeamo. i 

As considerações quê o escriptor faz aobre a pu-' 
leroica litterana que na tempos provocua ^p - Cati' 
eiWKíro Alegre de Castello Uranco slo íncontésti- 
velmenle juitHiimas. ".   ■ 'i'---< 
- Agradecemos.        .r.!: .. 

EHANClPÃiwRA 

t. este o titulo de orna polka brilhante para pia- 
Boeomposie&odojoven,B. S. Varella, fllno do A- 
ItadoiLuiz de França Varella. 

Agradecemos o exemplar que pelo compositor 
nos foi oITereGido. i-i ■ : 

espantoso 

Ji;Pro-/ 
. poiido- 

para isto diiojjas apropriadas nos alimentos. 
i A yiçtima tenilb sentido giandes encommodos 

chamou médicos e estes descobriram o criminoso 
factn, conseguindo ainda salvar a doente. 

Um pedaço de biscoutu que estava |destÍaado a 
elU..ioi.dado.a um gato para-a-experiência, e o - 
animal morreu immedialamente.     , , i ■ . . 

Chegadas as cousas a este ponto õ mando desal- 
raadofugiu,-te a-p»iicis interveio; '—'- 

Consta que alguns escravos estão: envolvidos nes- 
ta desgraçada ques^io./.'!;/  ■ ,^-;./    ! 
;.iEsperamo3 outros ãe'tálhes para darmos aos nos- 
sos leitores. _ 

. —Do Biario da mesma data :. 

«Do li-em expresso que vinha ante-hontem de S. 
Paiilo, saltou perto do túnel um-preto, nào sabe- 
mos se livre ou escravo. Um indivíduo que vinha 
no mesmo carro, e que se suppõe ser agente de po- 
licia, tentou agarral-o i porém foi em vão, a tenta- 
tiva p^isqueòpretinhof i destro em safar-se.scm'- 
risco da vida'visto que viram-no correr depois do 
salto. 

O trem parou sem resultado* ■   ■ ■'; 

DR. JOAQUIM PEDRO; medico, operador : 
e parteiro,,rua de S, Bento.'n. u. 

1 JORNAL DO AGBICULTÒIt ■ 

ecebemos o n. 73 deste ulilissimo jornal, pu-  ■ 
blicado a 20 do corrente, e contém : 

O projecto   Nabuco; e á lavoura.-^ Geographia. ■■ 
Columbia.  —  Medição dé terras (conclusão);' Ré- ■ 
duções : Braças a ínetros. De cordas a braças. Do ■ ■ 
braças quadradas a metros quadrados. De pratos* 
braças quadradas. Da qu.irta rasa a braças qn.idra-    ^ 
das. eonversão de alqueires .Gonclusão.—Economia '■ ■ 
domestica. Hydropesía.-^O que se diz   de nós-^- 
Receita de doce. Geléa é Russianna.—Plantas nteis 
do Brazil. Amomaceas.—Falsificação de conservas^ 
—(iUltüra do ■ arroz (continuação).'' liisalubridadev '' 
Terreno.—Máximas agricõlás.-i^Raças ealünenta-^"'' 
cão dos animaes (continuaçSo).   Valor nutí^ivo.'»^'• 
Receita de cosiiiha.   Manjar'^rüicò.-^GultiM do')^': 
tabaco (continuação).  Modo deírecolher^ás fdttas^.''' 
Seccadóres. Pilhá.^-Aves domMíCtf (contintilâo).' ' 
Do' pato. Espécies e raçasi-^AS flflresi—Medrtlha ■ ' 
domestica (conliniia^o). Apoplexià dii  cérebro. '■ 
Arleritei  Arthrile'agUda.—Hygiéne geral^(conti-    ■ 
nuaçâo). A fecula e o assucar.—Notas diversas.— 
Leituras moraes. Cuidados maternos;      ■*(■" 

RECEITA DEGÊLÈIARUSSIANA- : 

Faz-se a geléa commum da seguinte maneira í   ■ ■ 
mutte-se em umacássarolá l^grànis. de gelatina    - 
com ? quartilhos d'agi]'á friae leva-se altimé'brab-'   - 
do,  mexendo sempire com uma colher de páo atô 
ficar bem dissolvida :  quando assim estiver, tira-ae ■ 
do lume e junta-se-ihé 3 decililros de vinbo bran- '■"' 
CO bom   ou dá Madeira, sumo dé 5 Iai:anjas e'4)i--' '. 
mões,   I pàu de canella,   I cascado laraiija, leve-'   ; 
mente descascada para sõ lévar a parte .odorifara,' .''- 
meia casca de tim&o é oassucar preciso para Ücar' 
bom doce ; depois, de bem mexido, juntá-sé-lhé,   ' 
4 ou  5 claras d'ovos e leva-seao lume forte, b^-'- 
tendo sempre até ferver ; fervendo, vac-serlha déi«     ' 
tandopouco a pouco 1 quartilho d'agus fria, e dei- ' 
xa-se ferverão  lunie por 5 minutos; fiiido este   " 
tempo tira-se do liime e pássà-se por' nin sacco de 
flanella, tantas vezes quantas forem'precisas para'   ' 
3 geléa HCar bem clarificada ; estando bent oura» 
passa-se esta geléa para copos ou fôrmas de bòni- '.'' 
tos :feitiòs;   Desta maneira se faz agéléa chaimáda''^' 
ao natural,  cOnimuin, ou de mãò de'vacca,^é pára.'.' 
se  fazer  a geléa ã:russianna faz-se o seguinte':  ' 
Quando a geléa está principiando a prendffr (depo^   ' 
sitada h'iima' vasilha grande) põe-se-lhe 1 ou 2 cò- ' 
pos; (séigundo. a pórçâo de geléa que se''queira fazer '■'■ 
desta maneira)  de mari'ásquinho de Zára-òú cora- ''''■' 
ção d'Hollahda, è bate-se alé ficara geléa em'esciir ' 
ma;   quando  estiVer assim,  põe-se em fòrmásde 
bonitos feilios e leva-se ao gelo para mais facilitar^''' 
a congelaçàõ ; estando gelada, mergulha-^e rapida- 
mente :a. lôrina cm água muroai-^eaxuga-se e ser- 
ve-se. P -. 1 .-'í -.  ■ 

Caixa Econômica e Monte de,Soccorro.-rO mo- 
vimento do dia 27 de Novembro, foi 6 segiüúte: 

\ Caixa  Econômica 

entradas de depósitos....;....;' i      363j||000 
retiradas  de ditos       312jS166 

Mmtede soecòrro 

97fpOO 

Í    Manoel José de Moraes, du cargo de 2° supplen- 
le du juiz municipal do termo do Jahií. 

CAMPINAS 

Refere a Gaiéta de hontem : 
■..-■[ 

(" TENTATIVA DK ASSASSIKATO.—Vimos hontem uma 
. carta importante dirigida de Itút para um cavaUiei- 

2 emprcstimos;Sobre^^nhores..........  ; 

MALAS EXPÊDIDA'^5 HOJE 

Recubem-se 00 correio até? horas da manbi 
jornaes e impressos e até ás 'S, cartas ordinariw 
[lara Campinas, Hocy-mirim, Amparo, Araras, Itd, 
adaiatubaj'Jondidiy;'i Rid-Õim; -Plracitái^Flii^' - 

inei», Cuiváry»'ltatibi^Pin8itmuiá'nj Móinr-nüu 
sd. Casa Branca, Porto do Ferreira, Salto de lld»'"'^' 
Resúcá, Rociaba, -Belém, Estáâó de Jactüirrí' 
EstaçWdeltüpeva/Pòifòade Calda;'OUdS^^:- 
Vista, pe«tUTadd;f<irtoiFeli£'IUp«»riSeS^ Amaro;-'  t ;.;-:-"i <:f.r.   - •,^..-,r'..'...-.r ■-. ^ ■■: 

Ate isllihoras registrados e-atéis 12,, ieartas e   , 
uaprçssos para S. lteroaripV'S;^;Vt«ei>te ,e!Sa|ilw | ;X! 

Até 4 horas da tarde ruistiados e álé 6 cirtás o, " ' 
imprwsos para Moãr dai CíWí;'GdaraièBDÍà,'-Já-i;,'' 
carehy, S;'JosévCaçap«FâjT«diaté; Piodiimonhan-'  , 
gaba, Roseira, AppareddkjiGuáráliíAuèU, háièiui::' ^" 
Bananal,-BarreiiosíSilveirasi Ar«a8,  PiaKéirtS* - 
Qnclnz, Barra Mansaj' Rezende; ■Cnuéiro','Sápé,,;   " 
Fonnroso,   Capitío-Mdr,' Cathoeira, Cdife,   Três r 
Barras, Paraty; Cunha, .yiHáBéHai, S,' SebàstÜÕ^V " '■ 



■%^...:..;,..:. 

?*}^'^'\ :riy.,<-'HS>^p^^Cf':^íi\9\   : iiy\..{}^!^..~'^f' (■ ^^■■'■'■iijiriívl 

■ 'v^.fr--''m'^^í:t'rr"^\' :-■■■■■ -'^.i^^^mP^-''   -'■■■■-■ 
"■■„■■' .;■■'"■■>■' ■ :■■  ■■■,■   ■■".".-■■-■■íC.CHW.!--.-    .    ■ ■■   - 

CORREIO PAÜLISTANG^DOMINGO; 28 DS NOVEMBRO DE 1880 

Branca, Santos, Jundiahy, Camp^^. slSíá^W 
tomo. da Cachoeira, Atibaia, firaftinca, Naíarlfitri; 
S. Manool, Rio Novo, ISotuçaíaíJ Lenáíes, Slio 
Bonito, Pereiras, Guareliy, IlapètiningaSTatphy. 
Una, Piedade, Araçaguania, S-ÍÍMigiiélíííaquáiíue. 
«tuba, Arujá, Patrocínio, Santa Izabel, S.TRouue, 
Sorocaba e Ipanema. 

I%|^3e&o dífeôf^^f 6,ofe.!4«í: 
' ,íNontíí8pio',.!jjtiriQdo áa-ÍSnSl   H 4,281 ilaaccàiíií 
í;-''H''í.°*^ÜP'0'íí»rió<lo de^ilSTIti    :( 3,!a9l-'?8a<;ca8i: 

<'^í'T'No>taDlesmo-perioao de-í8T5 •■'"'"■'''■ 2,3!}6"8acca8.'- 

Tijlalidade das entradas de -    ^    ^.< 'j^ 
ca^sae,i;dff;jiiiiá.dai880if M- ''m 
alé^M: do çotréiite.''"-V;,/í.>?.'í^ M 422,63É ,6^ sacou 

:i-_i"j 

Na sessão de 26 da corrente foi appruvado no, 
sena-do o art. 13 da reforma eleitoral, com a 
emenda dosr. Leão Velosa,.,-quG estatuo coma 
condição para ser membro dasiassenibléji^ .proyinf 
ciaes ter o cidadão dois aniios^ de-^dómiciliÒ-na 
província. 

EnlroQ em seguida em, discussão, o.art, ;14<' ^,r, 
Filiaram vários senadores, llcaiiab ádiadalà ,dis- 

CUS8ÍÍ0-  '■' ■■--?-'...(. 

Na câmara dos ãef utáíç^y^Kp^nouve sess&o. 

Foi nomeado O pesso(^;jiarit auxiliar o trabalho 
da emani;Ípa(SD das colônias'Liéopoldina,Assuntai, 
Azambuja, Angelina, Süveira Martins, Caxias, 
Conde d*Eu,e.D. Izabel.        , ; 

Falieeeu a 26 o òonsélbéiro'Antônio José de 
Beo. 

Por decretos de 25 do çòrròüté foram norüeados 
desembargadores : da relação de Belém, os juizes 
de direita Umbelíno Moreira de. Oliveira Lima e 
João'^JtÀ(|isláu }apy-ássiE 'de Figueiredo' Mello;; da 
de Otnp-Pret(t, o juiz de dii^eito Hanoél Fédíro Al- 
vares Moreira Villaboiro. 

Foi prôroj^^ por/20!:ãia9l^ ib' lieèbçà: cõrn qaéi é^ 
achava o JUíE municipal e de orpiiãos do termo d« 
Botucatü Joaquim Franciãco de liarros ;Uarreto.'   > 

Inaugurou-se na cdrte Uma associação denomi- 
nada-T-i Centro dos negociantes de oaié. 'rj. : 

Lé-se no Jomat do Cômmercio • ■ ■- 

EsTELUONATO ? — Chégando ao conhecimento do 
sr. df I chefe de policia que uma parteira, por meios 
artiílciosos, obtivera de uma senhora- casada a 
quantia de 20:000$^ encarregou o sr. dr. 1." dele- 
gado do proceder às necessárias averiguações aSm 
de chegar ao conhecimento da verdade. 

— -A ultima hora, recebemos de pessoa fldedig- 
na minucisaas informações a- respeito. . . 

No-diá 18'do coarente, foi chamado3o ar. dr. 
Costa-Ferraz para assistir à'uma parturiente, . 

Comparecendo, encontrou a parteira Mme. Du- 
nugott, moradora i. rua da uruguajana n^ 3, es- 
quina do largo da>Carioca.) ^âo teõdp -pocorrido 
nenhum incidente,' que' reclamasse os seus instan> 
tes cuidados, ò dr. Costa Ferraz após o dia 20 não 
tornou ao domicílio daparturiente.'' 

Hontém, porém; às 8 horas da-manhã, eorreiiao' 
seu chamado. Então disse-lhe a-Senhora que o 
mandara chamar para que obtivesse da parteira Da- 
nugon^a restituição da quantia de 20:0Uiif{,:que:ella 
recebera, afim de realizar a troca da criança .que 
dera 'ffluz por' outra, accrescentando que a''dita 
parteira jã houvera a quantia de 250$ para arran- 
jar a p^fnliáçSo d«t criança. No dia 24, és'9 horas 
da ncnte, fdra a parteira & sua casa para receber a 
quantia. Causando-lhe estranheza' que não dei- 
xasse recibo de' tão avultãda somma, mandou prò- 
cura-la ;' uãu foi, porém, possível encontra-la. Dis- 
se m^is que, não tendo Dunugon voltado no dia 
25, at^;;ás 2 horas da tarde, .pt^o paratntrega' da 
criançBi-, o suspeitando ter'sidp~éhgánadá, TésOlveii 
mandar chamar 6 medico. 

Tendo^ássim jCt^Üõc perito jde ünõ faetp qi^u a leu 
Írohibo e pune,  ó sr. dr. Costa Ferraz procurou 

oiQem me.smo ao sr.,dr.'dieíe^^.poíièia aquém 
tudo communicou.    -.íl-' 

{'rovidenciando a respeito, aquella autoridade 
lyandç^ vir.á<sue presença a. parteira, que,'interr..T. 
gada peio dr.X.P delegado, coiifessou ter.recebidp- 
a mei^iionada quantia, oãó>jse-'rocusando porém a 
devolveu.,,.,.;,-,;-■-     ,....■■-.■■, x-i-.; .■•'■ 

Os srs. drs. chefe de pulicía e 1.* àeléguioà aóom 
panhadus do escrivão da policia,.,dírigir«ro*9e i 
casa da parturient^:>,¥ tomaram,^por termo as suas 
aeclarji^^ea.,.,.,. - , 

No mesmo período de 18W 
.. .No^metimo período de 1878. - 
, r No mesmo período, de 1877 
..v:---'/.'ii   ;■..■ ■f.-'iv '■-,.'I. •'. ■-'.■.■ ;.  ■ 

Totalidade das entradas de 
iCafé}Q9.xRip'.de JaoéíADdel a  . 
'ii do corrente  

Teri9om«diodiarl0i/ .<   . ' 
Mo mesmo periòdo^dè 1870. 

528,799 saccas. 
'  4eS),4B6 saccas. 

'   4&lj6J7 Mccas. 

Í8:Í44;754 Itllos. 

13,'^ sa<!cts. 

i li l:   i- 
0'  <' -.: :o!^-.'.í-.s 

aiERCiÈtíÒ Í)CÍ RIô''     ' 

'   RiOi aürdèNãrimbfo dipSBO. 

Preços por 10 kilos : 

3." boa .    . 
1.' ordinária 

4|9n0 5S0O0 
i$ ao'-4^3») 

I  lExistencia—215,000 saccas. 
r.'    -■ %-y       ■;. :'   ';■   >'■ , .}   r 

i Cambiüs'(a 90 d/v)\ ' •■ -    "' ■    ' 
Sobre Londres bancário 22 3/4 d. 
bobro Londres particular 22 "1/8 il e 23.        ■ 
Sobre-Paris bancário 415 e 418 rs. purfrtacO.''' 
Sobre Piu-iB parlicutar 412 ri. poV fraAiso^   : 
Sobre Hamburgo bancário 517 pi-r m. b'. ■ '' 
bobre Portugal bancário 237'/t e 238 a trisla.     ' 
Soberanos 10]||640.'' '    ' 

^ ,/      MERCADO DES. PAÚLÒ 

fAHSLLA dos preços porque foram vendidos  os ge- 
-; netos entrados hontem na respectiva praça, ■ 

OXMEIIOS 

Café./ .   . . 
Tüudfnho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha:-' .' 
Batata doce . 
Fariiüia   . . 
Dita de milho 
Feijão.    . . 
Fubá! .   . . 
Milbò .   . . 
Põlvilho . . 
Cará   .   . .' 
Aipim.    . . 

Leitões    . . 
Ovos ■.   . . 
Queijos   ;', . 

PREÇOS 

»   I ssooo 
7S00O 
5S00O 

2jt560 
2$240 
4S000 

2J92O0 
7S0OO 

1660 
3^000 

1320 

[eúalandp 0; simples 80 rs.:é o diipío 160 rs|> (O: ul- 
''njí>' porém, não 6 desde jà posto èm circúíaçào;).í 

O bilhete duplo ô destinado a obter-se respdBÍa,Í 
Tsemdispendio:algum da pessoa queaíléíitíaía 'iir^- 

O expedidor de um bilhete duplo(isto é, com res- 
SOfita paga) poderá escrever de antemão o seu en- 

, ereço'coiiipleio na formula—Resposta— qué-deve 
:?^,'t;'^?^'*^™>'>'í'*« pelo destinatário do:bítHete.' i. 

no anverso òü parle impíèssa*só se êscíevè' a lin-" 
'a ou a Japis, o nome da pessoa a quem é dirigidu 

.P-,?'!",^'^'» denoininaçào da rua, praça, travessa, 
ladeira, morro, etc.'e numero dacasà. :.. ' ,.'y-: 

No verso escrévê-sé o recado, à com^munfcaçâo, 
OU' o pedido quã se tem a fazer, datáiido-se é asslg- 
nand07iie. .   . 
'ps bilhetes s5o lançados nas caixas do córreid, 

urbanas, 011 na geral, sem enveloppe, abertos como 
sao, podendo ser dubradus os duplo^ mas de modo- 
que oi endereço fique sompro-para fura, bpósia'ser 
lido pelo carteiro que o tiver de entregar. 

O bilhete que contiver proposições indecentes, 
•onensivasiioi bonsco.^tiinies pá murai publica, ser& 
«estruido pelarepartrcào do correio;  , 

Podom ser registradíM estes bilhetes oppondo-só- 
Iheneste caso no angulo esquerdo superior os sel- 
losçiírespondentea ao registro. ■■ '; >   .:      >    ■  ;, 

\0-'ibilheleresposta pódeser expedido, ligadoáo 
primitivo, ou separado, sem que por isso se pague 
cousa alguma. . 

Comquanto transitem abertos os bilhetes, gozam 
comtudu da inviohtbiiidudi! das cartas, e os carteiros 
e quaesquer outros empregados do correio são obri- 
gadosjisobas pmias legae-i a gujirdar inteiro 8ig:il- 
lo a respeit» do conteüJu d.is mesmos bilhetes. 

Admmistraçno do curreio de tí. Paulo, 26 de No- 
vembro de 1880. 

i '^ ^ 
CUál A MÒfíPHB'A O EXTRACTO FLUIDO 
^.     ^^ ^I^ ATfüBA DE SABIRA ^ 

1 

AMlíNClüS 

SORVETES DE AINAMZ 

^f»*í-P!rêWÍ»^»*iiÍMÍ«o • novo é superiora 
tudo qus «e conheço para combater «> BíTSB- 
çÕ6i syphilittoiís. .       \,;- 

Kata, prodigíoHft desoobe U  indraona^eom 
rndjMlmiBDte todaM . v: molestiai tVpbílitíã^O^ 
«acrofulusaso boubatloM ncoDtw e chronfèao^t  -* 
müIeatisB venerea», gooorrbéas   é-rèBé|d«:?Wit?iH 
hsefle cancros; rheamatlimodequalqoe^ na- 
tureza,  moloatia de palia, erupções.'herpea, 
(.u-tiilas, danhros, ampingena,  ate.; emflm 
ttidaB^as-inoJastwiquB t^duiera impuresa da 

O sr. pharmaeeutfoo JoSo José Ribeiro da 
Rttcobar, (faiado:por,iimp«gé,,chfffoa ártabà    ' 
te mdiüB da tribu  dos .Thíwnose ii astudoa'^;' 
«HSB importante, medicamento pnra O ouratiTo    ' 
d.JíB «loleBtlBs.acima «stabolBoiilasr - — 

Onda  Tldro  acompanha   um prospeoto.^wte   Éí 
coném.at^sUdoa flft^pbblícp, i{át, Àbi^mí  | 

tido eaptandidoa ninultidua. v y;í        in.ükTy^iM- 
E uma medicação protectort da humanidade 

• cura como por encaotamanto. 
Casta uma dúzia de ridroB>.>'>>^' .805004^' 

■'li 
.■■A 

JL-.' 

:^ 

■fi' 

nacional a da índia, prètó á V^rda ds Inferior • 
mais flna qualidade conhecida neste gênero. 

CONPlTAfilA 
■íi. 

19-RÜAD\   IMPEBATRIZ.-19 
4-1 

mo« 

EDITAES 

De ordeibdòiítm. ar. dr. juiz de .orphàos 
Bollarmino Peregrino da Gama e Mello ; con- 
voco aoa credufHH da huriDQa do flnxdo Dumin- 
gos Antônio de Faria, para dentro do prazo de 
dez dise a contar dti data desta, apresentarem 
a este juízo Buaa contas coiupeteotttaiebte le> 
gslisadaii para serem attendjdoH noa respuctl 
vos   pagamento»   em   tempo   opportiibo;  aub 
pena á« D&o aerem attendidus depois do prazo. 

■ 

S. Psulo 15 de Nivembm de 188Ó.—O  escrl- 
vlio. Manoel Joaquim' dê T"ledo. lür-9 

■■'■'■. '■" 

-■■'>    :.': 
CüMMBMO ;' 

r- ■■! -1' 
(:; ..(,. 

MERCADa 4)E> SANTOS '■ > 

(po líóáió'cárrèipõndmté) 
: .1 i .■■ r 

Santos, 27 de Noremhro de 1880 
i, 

Consta-nos a venda de 1^000 saccas de café é 
preçosquenlo transpiraram, a procura porém ã 
muiio .limitada e o mercado está hoje calmo. 

Entraram a 26 do corrente. 
Desde o 1* do corrente. . 
Eiiateneia  

Termo médio \ das entradas 
tiariasdMe indomez  .   . 
^í^:^0^ifee>íi'^i--:;- :■-■■■;; 

326,811 kilos. 
7.368.370 kilos. 

01,000 saecos. 

4,7S8 saccas. 

M.\ ■    CAMAK4'MÜNIC1PA£. 

O pVocurador da câmara municipal,desta ca» 
pitai,I era virtude de dt-liberaçfto dá meÁma câ- 
mara íe de ordein do illm. sr., dr- pre»i<1^nte. 
faz púbico qué''roi prorogado novamente, até 
o dia i30 do corrente mez, o prazo .dentro do 
qual deves^r etfectu-tdã B cobrança dos linpüíi. 
tos. mpuicipaes. pertencentes ita exereicio de 
ld80 * ItíSI. aub pousa de 20JOOO  de  multa. 

Üutrustm, faz publico que é ' périnlttdo aos 
que deverem impostos de í<eccos e Smolbados 
pagá-ioM am diiU'preataçOiw 'còirraÉt>und«nies 
ao 1* d 2* acmeatree-'' " 

S. Paulx, 13 dfl Novèm^tvde ISdO.—O liro 
çwpáor,'D%ni$Praitâ4iA$ãmb»f)ii^'      tO-ã' 

BRAZ STABILITO mudau o se» negocio de 
molhados da rua da ã Bento n. 95 para a do 
Ouvidor n. 28, onde iam um ezeéllesta sorti- 
meutode viDhoa itallança á aábérV 

VINHO DE NÁPOLES ÈSEGILIA       * 

Malvasla. Amarena deSiracusa, Uuscato di 
Lipsrii"8irBcUBo roíOíGrecoo gersoe roxo, Fa- 
lerno roxo. Caprí rozò. Capri branco. 

VINHO DE ASTI 

Ualvania espumiots, Musosto eipumante, 
Paaaarete espumHuta, Nebiolo espumante, Brar, 
CHttos espumante, T. kiij aspiimante,- B^rberó' 
8ecco,;Bi%roIo aecco, Grigolino secco, Chaiiti em 
fraBco,'H«lva9tft,em barril, .v,inbo;deIpastó au- 
perior^ Azeite doce, Massa di Napoli. .   - - | 

88-RÜA DO OÜVIDOR-28 
6-1 

eni velas de todos os tamanhos e em valaaber- 
dadas, propríaa para proibfe8a.fl baptijndM. 

estrangeiro e de todos  os fabricantes naeio. 
nasH, sempre freaco, ■.   M.j     ■:. 

.);S^neQteS)finr.   m 
de hortaliçaB. flòrea recebidas directamente da 
awopa,  do estabelecimentos  de primeira  or- 
dem 

Plantas diversas 
e outros mui tos artigoVconcernentéB W este' 
ramo da negocio, pelos  preços   da corte. 

Por atüeild» e a varéj»    . 

24—Rua do Commèrcío—24 
-8-PAULO,. 

^■^^^ 
,30-^ 

MiiilIMlOilPMfl 

rll>Í^;j**'^ ú'-: 

CORREIO  

anams POSTAES 
<* t'í 

No dia 2 de Dezémbiojpr^xinía eslatfeoJá-vcQda 
na administraçio do coneio os bilhetes postaes. 

Pain^e^clarecimento df) iioblico UjO o^ dosbilhe- 

A impréís3o,d^tcs.Dilnef!»,-j%rteii(ce .ao ^tado., 
O seu iqústo ou porte, a<^?ae ,declan^o, nis ar- 

mas ifflpénaèà'é9umpadá^'iiò.''aDgülo direito su- 
perior.   ,      '..,.,,.,.. ^ ■ .    .-.',..■. 

Três sió as,i^a^s destes bil)iéles: 
l.« Para auirrespondéííciá úrÜàna, áo, prieço de 

ao rs. 05 simples e 40 rs    os duplos (isto é, com 
r«poata:pálfÍ).:.;'   ;,, .    ...  ,^- r;;,.. ..     ■     ■■ 

2.* Para a correspondência do mterior das pro- 
víncias em. todo o Império, ha simples, que custio 
60 rs. (niétaib do'porte de uma caria simples} e da- 
plos alOO;rSfi|' 

3.'Para a correspondência internacional cornos 
paizcs que fazem parte da União Pastai Universal, 

firax St<t1}{Iito é(>,i^,',f;ffiÍjtBa(la'mareeDarÍa"e 
deposito de movaiH 6 riia d>« â. Bento n, 95, 
{»z publico quf,;pi<r (1^0(00.iQuttoiTaaoaveif ven"' 
da mobílias nacionaes e éstranigélras a sobretu- 
do asf auétriacaa fsa prego menDr'3que om oã- 
tra qi^alifuer pjirte. 6-1 

Émaiieípadora 
Polka kilhante 

*:'    . '  - -      " i .     - í 

PARA  PIAKO 

por 

B.$.VareUa 

ir- 

'ti 
■ e. : 

Sexto anno 
PUBLICADO   POB 

José Maria Lisboa ■c: '1 

AÍépa da folhinha, diversaa informacSes e 
variadoa artigos em prosa e verso soÈreae- 
sumptos paulistas, traz maie : 

■ Um Iwhito; rét^to iithogr/ikid^ àtf'' ■,''' 1 
exímio maestro CARLOS GOÜES 

fl uma biograpliia do mesmo 
artista paio dfstincto     fi^ 

■ litterato dr. P.'f ; 
^■ViQnirínò'difii''^''""'   -'     ■>■''   ■■ 

- Santos 
Remette-se esta livro pelo corroioiíèifétífcdo'''^ 

•ÍY»«ví"«BOO aSoeí Maria S"|: 

■ 1 ij 

A^l>******"D^""Bc**><i«<>r>' JtiUo liar 
tín. éruadaS. Bento n. 37. 10-1 

lanoelPessoa de Siqueira 
Campos, 

'■fflt^iiir riíuftÍÍ^-'aó'^RW 
uaro, (ttde abrio escriptorio 
de advocacia,  íncumbe-ae de 

, quMsíuoíicauMeiiBoi tòrmoB ' 
cireomvisiDhos. 1(^10 

áru^ilB Palha,our8at«da>briLn.^ 14%"VIBIUV 
Bno falho dtfj>brte^ recebido díraétaAènte' W 
uma garrafaíra particalar, próprio para conn- 
lescanteo, a 2fO0O a garrafa e 921 • caín da 
dntia ; aguardente legitima de Paraty ■ 400 rs^ 
a garrafa i^aapirito de vinho da 36 gr;;:proprio 
para poIidoreaa&OO ra. a garrafa ; Mbonataa 
de amendoaa para tirar nodoas dordnpa branca 
a amacíar a palie, a 200 ra. IBO graamaa; Tí< 
sagre forte a 160 rs. a garrafa, dito branco a 
SâO rs. a garrafav     - 

.0 vinagrai'espirito ePnratj, ê o prego iam 
garrafa. 

Tudo aflaaijado. Ig^i 

t:   /tJt';:íO".l.^ 11;; 

í .-ir;;; í:;.;.í;ií;'íí-.i"iU'■■,j.l-|>!i'   £.'-''iyfí/i'SÍ"át 

reza 

■ V    iü   '.li* ^líCit'.'.;  ■■jhüi.r/ ',:.í-liy, 

ADVOGADO      ' 
■        .■■■(:*: iÂ^<" ".i!-;: ■. -,..:t!-. 

8. PAULO ■(■- - 

(Aiter.) 
-í."i[i 

ía-2 

^m 
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DECLlBâÇ JLO DO FABttlCApTE ■'      U^S^^-í:.--/ 

Ru Ahiiixo tiMfffníidft HRNRI NR3TLH' fnbrie^nto de PARINH\ L\CTBA e LEITE CONDENSADO, em Vevay. n» Sais», deelaro qae d«iUdaU am diante tenho aomaadqneu ÚNICO 
AORNTR e RKPRB9BNT«NT>f pura o Brezil lo nr. HRNRI PR vDRZ. o i)unl lain aido emprngsdo oa minha fàhrioa ddraotB 3 aDDOs, e o qo«l fundando no Rio de JàQfliróvrua de S. Pedro n. 31 
C. »m depoRit eRpecitl parN a venda exctuiiita de meus pruductoa, offtfraco HOB eunaumidores todas «a garantiai de qualidade que pódem dflseJar.VVetey, 15 da Maio de 188Ü.—(Aasignado), 
-HBNRI NE8TLE'. - '        ■:-"^,       ■ ■^^^"".í^-:'-'.'-   ■■■**;;!■':      „      .    .t- 

Bate documento eatá l«»liflado pelaa aactoridides auiesai e a arma destaa pelo ar. VISCONDE DO DESTERRO, coneul do Brazü •ffl.GéktreJ^':^*^:'.'l^^"^ ! ;::> '        8^ 

Declaração do nnioo ageiite para o Eírazáslí V 
En ■baizn afiatgnada HBNRI PRAT>EZ, uoioo «frente e repre^entnnte para o Brazil do ar. HENRI NRSTLR' fabrii^anln da farinha l«ctaa e leite oondena«do 'em VeTn;/ Hh Sutgna, do* 

elaro qun desta <iatii em diante tenho numeadu mau aijeote psrit t proTinkiia da 3. Paulo, ao ar. HENttlQUE I.UIZ LEVfT,: eetabeleeido na eapital,á rua da Imperatriz D. 31.—Rio i9 
Janeiro,9 de Nivnmhro de 1^0 -{A-aijrnad»). HENRI PUADKZ. ,i,,,... ■-;:,. 

Leilão de terrenos 
AOS HBS. PROPRIETÁRIOS 

CAPITALISTAS. NEGO lANTFS 
ARÇHI r& TOS B MESTRES DE 

OBRAS.   AOS  RICOS  E    PO- 
BRES.  PARA   TODAS  AS 

BOLSAS. 

Extraordinário leilão 

Roberto Tavares 
F&Ba 

Ninguém deve comprar jóias sem primeiro visitar o bem montado e conhecido eitabelecimento 

DB 

J A C O B   L E V Y 

29-KUA DO C0MMERCI0--29, 
Acaba de rect^ber pelo ultimo vapor chegado da Europa um grande e variadisaímo sor- 

tímento de joian moderrinij de todos os nreçoa e qualidades, assim como lindoa brilbnntea, re- 
lógios, anneift. bichiB, pulseiras, medalfaaBl aarvicna para encriptorío a muitoa outroa inourne. 
roa artigos de excolhian gostn e por preçoa aem COMPETI^NCÍÃ. 

£' a uniCB cftaa que pude offerecer aon seus frpgnezeR e amígoa' maiores vantagana em 
todo quanto concerne ao aeu negocio, COUPHA A DINHEIRO e manda vir directamente doi 
maie afumadoB fabrinantea da Europa ; eua inaignia é 

"V^ender barato 
Mo dia H de Dexembro 

Dia santo de guarda 
Por conta e ordem do ar.   Glette, no pittores- 
00 arrabalde 

Campos   Elysios 
Vendai de bellos terrenos planos, seecoa, 

promptoH A edi&cKr a aitnadoa nas aeguintea 
raaa : BarSo de Piracicaba. Bambus, Helvatia, 
Duque de Caxias, com quatro esquinas. Um 
perfeito quadrilátero 

Em peqaenos iotes 
De 11 metros rle frente e 33 de fundo aeodo oa 
dos cantos de 33 de frente   e 30 de fundo tal é 
doa subdivisão, situadoB em floreacente arm-l 
balde de notável Ralubridade, com  uma linha I 
de bonda de tranaporte   freqüenta e bsrato,* 
tendo o plantio de arvoredoa que formam bel- 
laa alamedas; este local eata deatinado a aar 
o bouievard predilecto de S. Paulo, justiãcan- 
dc o aeu titulo 

Campos  Eljsios 
NA  UESMA   OCCASIÃO 

PARA 

m- 
-■^w 

Club 6ymnastie(>. 
ASSEMBLÈA GERAL h- ■V, 

r ■'.■ííi- * 

Convido aoi» srasocioa para a «aaemblé» ge-   .-^l 
ral que terá lugar Domingo 28 Aa 5 1/2 horaa 

,da tarde, aflm de aaaistirem a leitura do pare- 
cer que apreaentari » eommisafio de exame da 
contas e poaae da nova díraetoria. 

Seoretaria do Club Oymaaatieo Portujgaes.^. 
de S. Paulo. 22 de Novembro de 1S80.-O ?• 
secretario, Oomes Eslella. ,,      *-.^ ■■ ■ 

Vender mnlto 
Concertos ríRnoçados. ■■. 
Compra ouro, prata a brilhantes. 

29—Rua do Oommercio—29 
H. PAVIO 

S 

Duaa lindas qnadraa naqualle mcamo local, 
apropriadas para edifieaç&o a ebacaraa para o 
qae ae prestam perfeitamente. Estas quadras 
fleam ns frente e fundos daq iielle conhecido 
Mtnbeleci manto, o aaito véndidaa igualmente 
«nn detalhe ou porçSo í nntadfl do comprador. 

Os srs. BoescheosteíD & UltoiaDD 
■■íegundo.B resoluçüo do grande induatrialo ar. 
Olette e deanjando a prosperidade do ameno 
iMírro om que reeidem, eotregam & coneurren- 
iám publica        ■ ■■'■■■;■'  .,,   . "'■■- , 

Aug. •. Loj. •. Cap. *. Amizade 
I)e ordom desta Aug.*. L.-. convido a 

todos oslir.-. quer de um quer de outro 
cir.*. é suas exceilentissimas famílias, para 
assistirem a sess.'. funebr.-. que a mesma 
faz celebrar no dia 30 do corrente SO." dia 
do passamento do eminente estadista Vis- 
conde do Rio Branco, gr.-, mestr.'. do gr.-, 
or.-. doLavr.'.'ao vai/, do Rio de Janeiro. 

Secretaria da Aug,'. Loj.'. Cap,*, Amiza- 
de em S. Paulo, 21 de Novembro de 1880. 

DB 

NAVEGAÇÃO A  VAPÜR 

O paquete? '«  vapor 

Rio Grande 

ia Paolista 

o CBpitüo  de   fragata J. M. 

do corrento, ás 2 horas da 28 

8—(}.■ T.\ y.*.. Secretario. 

A NATA Dl 

Wf 

loe jubtemento com o« do sr. Glette a qne 
eilie pfbsimo*, nlo-tun-rifan e iocooteatáí- 
valmente Mo M malhont • ■•!• >rdiimÍM da 

Uma planta miDueioaa ««ri díatribuida aos 
oompradorea que è6 tem Tantagens nesta lei- 
lio cujoH terrenos eatio aeimn de elogios. 

A venda é a discrípçao 
doa nrrematantee a eateo dario 20V« deaígoal 
Mbre aeua lanços. 

JtIA 8 DB DBZBMBWO {MA SANTO) 

DOUVAES NUNES, ISma doImperador-Este 
«xtabelecimento mnda-se breveMede para a rua da 
taperatriz, onde continuará ■ mnter os meamos 
^nços.    ^ 8—6 

D. AntODlade  Paula  Souza  Ayrei.   oa 
tdrs. Jofto Fraociaco de Pfiula Souza. 

Joaquim da Paula Souza e Bento Fran- 
cisco de Paula Souza, e suaa irmSs con- 

vidam aoa aeus parentes e amigas paru a misna 
do 1" dia, que mandam resar na igreja do Ro- 
aario> «egundr-feira 29 do corrente, ás 8 horaa 
da manhft, por alma de aeu faliecído eapoao e 
cunhado, o dr. José Eliaa Ayrea do Amaral, e 
por este aeto de caridade lhes Qcarfto aumma- 
mente gratos. 2—2 

i; Loteria da Província    i 
\ *' i: 

'No dia 30 do corrente no lugar e ás horaa do 
costume aerá extrabida a primeira quarta par- 
ta da loteria o. 30 em beneflcío daa Matrizes 
da Uúgj-mirim e de AraçarigUima. 

S. Paulo. 28 de Novembro de 1880.-O   the* 
soureiro. B^io Joté Altet Perríra.       3   2 

S. SI 

W: ■M::..4; 

HOTEL DO DESIDERIO 
o proprietário deate hotel tem a honra de of- 

ferecal-o ao respeitável publico, convencido de 
bem servir aa peatoaaque ae dignarem de hon- 
ral-o com aua preaeoça, pois o aeu eatabelea!'- 
mento aeha>a« aaffleientemenie montado, com 
aeeio e boa mexa, bons eommodoa para fsmi- 
lias a achando-se naa condiçCss precisse para o 
bom passadjo e, conforto de aeuibos pedes. 

50-28 

Commandante 
Mello e Alvim.' 

I Sahirã no dia 
tarde, para; 
C&NAKÉA, 

laUAPB, 
PABAHAQUA,      I 

ANTONIHA, 
S. FRANCISCO, 

ITAJAHY, 
DBSTBRRO 

RIO-GBANDB, 
PELOTAS 

P0BT0*AL8aRB 
B MONTBVIDâO. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-ee com o agente 

JOXO A.   PEREIRA DOS   SANTOS 

BOA TIHTB OITO DB SBTBUBRO N.2S (ANTIQA BVA 
;■;'    ■   -.    "        SBPTEKrBIONALl 

HanCoa 

NOTA.—Roga-se aoe ara. carregadores pre* 
venirem até o dia 23 do corrente, qne quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Reeebe-ae oa conhecimentos até a véspera da 
sabida dopaquete. 

CONVOCAÇÃO  DE   EMPREITEIROS 

A dfrectoria da Companhia Paulista, tendo 
de contractar a coostruccSo da estrada de far* 
ro—Ramal do Belém do Deacalvado—oa exten- 
sSo de 18 kilometroa. 6 partir do Porto Ferrei- 
ra, declara que fica aberto um prazo que cor- 
rerá da data de boje á flodarse no dia 10 d« 
Dezembro próximo futuro para dentro delle ao 
apresentarem as respectivas propostas por em- 
preitadas geraea por unidade da  preços. 

Aa plantas e perâl longttudinel e maie de- 
zanhos do projecto pÓdem aer examioados dea- 
de já em Pirassununga no eacriptorio tecbnico, 
o aa coodiçSes geraea e tabellas de preçoe no 
meamo eacriptorio. 

As propostas devem virem cartas fechadas 
ae escriptorio central, em S. Paulo, em dias 
úteis das 10 horas da manhã áa 2  da tarde. 

Kscriptorio Central em S. .Paulo 16 de No- 
vembro de 1660.—^. M. de Almeida, seoreta- 
rio.  15-9 

Escravo fugido 
NÓ domingo á noite ifngio do abaixo assfgna- 

do o escravo Lourenco. oreoulo, bem preto o 
bonita figura, idade 30 e poucos annoa, estatu- 
ra regular, tem oa dedoa doa pés muito eurtoBr 
péa mal feitos, levou toupa limpa e cobertor dó 
retalhoB;fal)a.8empre rindo-ae,é tocador de vio- 
la, amigo de danea e pagodeira. 

< Gratifioa-se com a quantia de 20ÕJ00O, aléok 
daa despazas que fizer a quem o prender ou dar 
noticias certas a seu senhor morador a l/2.la- 
gnaperto da ostaçSo da Rocinha na estrád» 
que vai para o Itãtiba. 

Protesta o annuncíante proceder com todo o 
rigor da lei contra quem tiver acoutado a aea 
escravo. 

Csmpiuas, 10 da Outubro de lãSO.—J/íMOM 
Caetano Pacheco de Macedo. 30—24 

americanos 
Uncle Sam 

i—Largo da Sé-^í      ''^■ 
Neste bem montado eatabeleeimento, eDéqn- 

trará o respeitável publico, todoa oe diaá daa^S 
horaa da manht is 12 da noite, café, ehoeolate,- 
leitaiStc. e todaa as qualidades de iguarias pá- 
ra satisfazer ao mala exquiaito appatite. 

Como seja, flambre, salame, peixe frito e de 
eacabeche e pasteis de nata e da carne, doeé de 
fructaa em calda etc. «te. e todo o qae 4 mis- 
ter para bem sorrir aos mais Onos páladaréa, 
assim como. vinho eommnm o fino. licores o 
cerveja de todaa asqoalidadea. 

Aebaodo-ae além de todo, aceio, promptidio, 
fireeoa rasoaveís, e sala reservada para fanii- 
i«». . ;    '.  10-iO 

Considerados oa melhores que até bole M' 
tem fabricado em quBli]uér parte do innndó. 

Conseguiu o fabricante destes fogCea obter o 
maior prêmio em três exposigOes .univeraast ' 

Paria 18T8 
Philadelphia 1876 

Austrália 1879 ■ 
Aoha-ae ereacido numero delles funoeiobãodo 

no Rio de Janeiro, S.. Paoloj».diversos, legarei 
do interior, por serem' oa mãts econômicos; 
duraveie e maia perfeitoji. n,o, trabalho cnlina' 
rio.- m\'n:\PÍ^:- í .- 

Fomecem*se catálogos é preços a quem do- 
ssjar. .    _ 30-10 

I        * DBIOSITO 
:<■'■ 63 A-RUA DA IMPERATRIZ-» A 

Frederico A. Upiou. 

■ .V 'iíC 
Pilalas de 

Do Dr, Betoljl 
Vende-se eni caízÍDÍia8,6 

V^ 

em Tid rot 
grandes e pequenos «os preços de 11000, 
SfOOO e em maior porçSo   á TontadM do 
com prador. Loj» do Pombo, rna da ^it*' 
«eratri» n.. l.iíB. .    100—60 

TTP. do   Corr-Ot pauiistanii. 

.V:ií-   '..f: 


